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Es p e c i a l

D e s e nvo l v i m e n to Setor privado aplica R$ 475 milhões
no terminal , que entrará em operação neste semestre

Investimento em
porto muda rotina
da pacata Itapoá

EDUARDO ZAPPIA/VALOR

Arquiteto Carlos Henrique Nóbrega: hotel-butique e marina para atender fluxo de pessoas em viagem de negócios

Júlia Pitthan
De Itapoá (SC)

O arquiteto Carlos Henrique
Nóbrega deixou São Paulo para vi-
ver em Itapoá, ao norte do litoral
catarinense, em 1999. Naquela
época, o balneário de 27 quilôme-
tros de praia tinha cerca de 8 mil
habitantes. “Quando eu cheguei
aqui, ninguém tinha endereço. To-
do mundo era obrigado a ir buscar
correspondência no correio”, con-
ta Nóbrega.

A cidade era procurada por pa-
ranaenses e catarinenses interes-
sados em encontrar terrenos com
preços abaixo da média do litoral
de Santa Catarina. Uma praia
com águas mornas e que oferecia
certa tranquilidade aos aposen-
tados que tinham projeto de
aproveitar a vida perto do mar.

O anúncio de um investimento
de R$ 475 milhões ajudou a mudar
o curso da vida em Itapoá. Ao so-
brevoar a cidade, em 1994, o em-
presário Hildo José Batistella en-
controu um lugar interessante pa-
ra instalar seu empreendimento. A
profundidade natural de 16 me-
tros em uma praia pouco habita-
da, na baía da Babitonga, parecia o
local ideal para receber o projeto
de um porto privado.

Com capacidade para movi-
mentar 300 contêineres por ano,
o porto Itapoá foi inaugurado
em dezembro de 2010 e ajudou a
cidade a dar um salto de 67,16%
em população na comparação
entre o Censo do IBGE de 2000 e
2010, quando foram contabiliza-
dos 14. 282 habitantes no muni-
cípio. Em 2000, eram 8.839.

Ainda em fase pré-operacio-
nal — o porto necessita da licen-
ça alfandegária —, a expectativa
é que os navios comecem a che-
gar neste semestre. O empreen-
dimento do Tecon Santa Catari-
na, em Itapoá, é formado pela
parceria entre os grupos Aliança
e Hamburg Süd, com 30% de ca-
pital, e a Po r t i nv e s t , com 70%,
composta por 60% de capital do
grupo Batistella e 40% do Fu n d o
de Logística Brasil (FIP), que é
administrado pela BRZ Investi -
mentos.

O atraso na entrega da SC-415,
uma estrada de acesso ao termi-
nal portuário, que vai encurtar
em 14 quilômetros a distância
percorrida pelos caminhões,
também adiou os planos de iní-

cio das operações. A previsão do
governo do Estado é que em abril
o trecho seja entregue.

Apesar de ainda não estar a
pleno vapor, o porto já impul-
sionou mudanças na economia
de Itapoá. O investimento, que
chegou a ser colocado em dúvi-
da por muitos na cidade, teve li-
cença de instalação aprovada
pelo Ibama em 2003. O mesmo
ano em que o arquiteto Nóbrega
passou a trabalhar no Plano Di-
retor da cidade, na época como
secretário municipal. A partir
daí, as ruas foram batizadas em
sistema numeral.

O comércio e a vida social da
cidade se desenvolvem ao longo
da avenida principal, que vai
mudando de nome em sua ex-
tensão de 42 quilômetros. A pe-
culiaridade da via é o trajeto si-
nuoso. Itapoá foi formada por
áreas de loteamentos, que em
1989 pertenciam ao município
de Garuva. Quando os lotea-
mentos foram aprovados, na dé-
cada de 60, não houve preocu-
pação de “encaixar ” as ruas de
um terreno com o outro. Por is-
so, a avenida principal acabou
desenhada com joelhos e coto-
velos, resquício da falta de pla-
nejamento urbano.

Desde o início, o Plano Diretor
incluía o porto como um equi-
pamento importante para a ci-
dade. A retro-área portuária de
11,8 milhões de metros quadra-
dos terá o ruído amortecido pela
vegetação remanescente, para
não interferir nas atividades tu-
rísticas do restante da praia.

O espaço já começa a receber
os primeiros investimentos e a
tendência é que empresas do se-
tor logístico comecem a olhar
com mais atenção para Itapoá. A
Fa s t c a r g o, com sede em Campo
Bom, no Rio Grande do Sul, foi

uma das primeiras a adquirir ter-
renos. Em 2007, comprou uma
área de 1,2 milhão de m2.

A primeira fase do empreendi-
mento — um terminal para con-
têineres com 127 mil m2 de área
— deve ficar pronto em novem-
bro. Segundo Fernando Gomes
Ferreira, diretor do Centro Logís-
tico Integrado Fastcargo em Ita-
poá, o investimento previsto pa-
ra a primeira fase é de
R$ 120 milhões. A empresa tem
planos de ampliação para o local
e depende de licenciamento para
dar continuidade à obra. Uma se-
gunda etapa, com 96 mil m2, já
está em fase final de aprovação e
terá espaço para armazenagem
de carga refrigerada.

Além da Fastcargo, a Maersk
Brasil Brasmar investiu R$ 15 mi-
lhões em um terminal para ar-
mazenagem de contêineres va-
zios de 51 mil m2 na primeira fa-
se. Segundo o gerente do termi-
nal, José Adriano da Silva, na pri-
meira fase haverá capacidade pa-
ra 5 mil contêineres. A empresa
está em fase de seleção e de tra-
balhadores e deve contratar 126
pessoas nos próximos meses. A
intenção é iniciar as operação
neste semestre.

O grupo Coopercarga, com se-
de no município catarinense de
Concórdia, e que já atua na re-
tro-área do porto de Itajaí, con-
firmou no começo deste ano a
aquisição de uma área. Segundo
informações da empresa, o ter-
reno foi comprado por meio da
cooperada Comlog.]

O projeto, que ainda está em
fase de desenvolvimento, prevê
um terminal de contêineres e
uma estrutura voltada para o
motorista, com posto de gasoli-
na e restaurante. A Coopercarga
ainda não tem um prazo para o
início das operações.

Itapoá

Florianópolis

RS
Oceano

Atlântico

PR

SC

Itapoá em números
Município fica no litoral norte de Santa Catarina

Fonte: IBGE/Prefeitura de Itapoá

População: 14.282 habitantes (2010)

Área: 255,75 km2

PIB: R$ 107,8 milhões (2007)

PIB per capita: R$ 10.063 (2007)

Investimento no porto:
R$ 475 milhões

Pedra a 300 m da praia dá nome à cidade
De Itapoá

Litoral de águas mornas e mais
de 30 km de extensão de praia,
Itapoá chega a receber 200 mil
pessoas entre os meses de de-
zembro e fevereiro, na alta tem-
porada. No último Réveillon, a ci-
dade recebeu 20 mil pessoas, de
acordo com levantamento divul-
gado pela prefeitura.

O turismo foi a grande base
da economia itapoaense até ho-
je. A região oferece boas condi-
ções para a prática de esportes
náuticos, como o surfe, o wind-
surfe e o iatismo, além da pesca
esportiva.

O balneário, que foi um distri-

to de Garuva, se tornou municí-
pio em março de 1989. A estrada
de acesso à cidade, que fica no ex-
tremo norte de Santa Catarina,
chega a atravessar a divisa com o
Estado do Paraná, para depois re-
tornar para solo catarinense.

O nome da cidade tem origem
indígena e significa “pedra que
s u r g e”. A pedra que deu nome a
Itapoá esta a 300 metros da praia
e funciona como uma tábua de
marés. Quando a água está alta,
fica submersa, e quando está bai-
xa, a pedra fica à mostra. Os ín-
dios carijó foram os primeiros
habitantes da região. Itapoá ain-
da tem sambaquis (depósitos de
conchas, restos de utensílios e es-

queletos), resquício da presença
dos índios na área.

A região também possui pro-
dução agrícola, com destaque
para as culturas de banana, ar-
roz, mandioca, abacaxi e horti-
frutigranjeiros. Segundo o Le-
vantamento Agropecuário de
Santa Catarina, a produção de
bananas ocupa cerca de 200
hectares do município.

O setor de serviços responde
por 75% do PIB de Itapoá, segun-
do o IBGE, e é o setor mais repre-
sentativo. A indústria aparece em
segundo lugar, com participação
de 14,8%. A agropecuária respon-
de por apenas por 11% da econo-
mia da cidade. (JP)

EDUARDO ZAPPIA/VALOR

Priscilla Osqa: emprego no porto uma semana depois de chegar a Itapoá

Operação do terminal atrai mão de obra especializada
De Itapoá

Apesar de ainda não operar a
plena capacidade, o porto de Ita-
poá já é responsável pela chegada
de profissionais de fora da cida-
de. Atraído pela proposta de em-
prego, o responsável por planeja-
mento de pátio Vanilson Cruz, 34
anos, mudou-se com a mulher e o
filho no fim do ano passado. A fa-
mília veio de Santos e teve dificul-
dade para encontrar casa para
alugar, por causa da concorrência
com o movimento de aluguel de
temporada de verão.

Animado com o futuro do
porto e com o desafio profissio-
nal que resolveu encarar, Cruz já
pensa em comprar um imóvel
em Itapoá. Assim como ele, ou-
tros trabalhadores especializa-
dos no setor portuário vieram
de fora — de cidades como San-
tos (SP), Rio Grande (RS), Itajaí
(SC) e Navegantes (SC). A previ-
são da administração do porto é
contratar 250 pessoas até o co-
meço da operação. Até agora, 68
já assinaram carteira.

Josiane Alves da Silva, 23 anos,
foi, ainda criança, de Itapema, ci-
dade no litoral catarinense, para
Itapoá. Trabalhava em uma loja de
celulares na cidade, até que apare-
ceu a oportunidade no porto. Ela
começou a trabalhar como recep-
cionista em agosto. Priscilla Osqa,

27, se mudou com o marido para
Itapoá na promessa de crescimen-
to profissional. Em uma semana,
conseguiu emprego no porto para
atuar na área de controladoria fi-
nanceira. Segundo a administra-
ção do porto, a expectativa é que
cerca de 70% do pessoal da área
operacional poderá ser recrutado
entre os moradores da cidade.

O movimento de profissionais
vindos de fora da cidade e de em-
presários que visitam Itapoá a ne-
gócios estimulou o arquiteto Car-
los Henrique Nóbrega a acelerar o
projeto de um hotel em Itapoá. O
Baiti fica a poucos metros do porto
e oferece um padrão de serviço que
a cidade ainda não conhecia.

O projeto é um hotel-boutique
com 15 quartos, marina e restau-
rante de cozinha contemporâ-
nea, o Ta m b a i á , tocado pelos
chefs Emiliana e Miduca Carva-
lho, irmã e cunhado de Carlos
Henrique. Para formar a equipe,
o Baiti ofereceu curso para 150
pessoas da cidade, que recebe-
ram noções de trabalho de gar-
çom, manuseio de alimentos e
primeiros socorros, entre outros.
Desses, 30 foram contratados. Os
demais ficaram com certificado
de freqüência nos workshops.

O empreendimento foi um
projeto da família Nóbrega, natu-
ral de Londrina, no norte do Para-
ná, que visitou a cidade pela pri-

meira vez no fim da década de 70,
em férias. A família não revela o
valor do investimento de 1,8 mil
m2, mas diz que há previsão de
ampliação da marina, hoje com
capacidade para abrigar cerca de
30 barcos. Em dias de reunião do
conselho de administração do
porto, o hotel fica com os quartos
lotados. “Nós já tínhamos a ideia,
mas o porto foi determinante pa-
ra o investimento”, diz Nóbrega.

O prefeito de Itapoá, Ervino
Sperandio (PSDB), acredita que a
cidade ainda não tenha aprovei-
tado todo o crescimento que o
porto será capaz de proporcio-
nar. Apesar disso, o município já
vive uma situação de pleno em-
prego. Segundo Ervino, falta mão
de obra principalmente na cons-
trução civil. “Aqui a gente tem
mais vagas do que pessoas para
trabalhar ”, diz.

O prefeito avalia que Itapoá sai
no prejuízo com a contagem do
Censo do IBGE, apesar do cresci-
mento expressivo na última con-
tagem. Ervino acredita que a ci-
dade tenha, efetivamente, 20 mil
moradores. Muitos deles man-
têm casa em outra cidade, mas
passam boa parte do ano em Ita-
poá, usufruindo dos serviços de
saúde e educação do município.

Essa desvantagem tem relação
com o cálculo do repasse do Fundo
de Participação dos Municípios

(FPM), que leva em conta a popula-
ção aferida pelo IBGE. Em 2010,
Itapoá recebeu R$ 5,5 milhões de
FPM, a principal receita municipal.
Com a entrada em operação do
porto, Ervino espera que a prefei-
tura passe a contar com R$ 500 mil
mensais de Imposto Sobre Serviços
(ISS), algo semelhante ao que o
porto de Navegantes passou a con-
tribuir com a prefeitura da cidade.

Para Raul Delavy, sócio da Imo -
biliária Atlântica, em Itapoá, a ci-
dade ainda não sentiu o impacto
que o porto será capaz de gerar so-
bre o mercado de imóveis. “A valo-
rização real vai começar quando
ele entrar em operação”, acredita.

Hoje, lotes na primeira quadra
do mar variam entre R$ 45 mil e
R$ 120 mil – com tamanhos entre
360 m2 e 384 m2. Delavy acha que
esses valores vão passar por uma
revisão tão logo o fluxo de pes-
soas comece a aumentar. Para o
empresário do ramo imobiliário,
a cidade ainda mantém o aspecto
de local de descanso.

Nas áreas voltadas para ativida-
de industrial, ainda há muita irre-
gularidade. Segundo Delavy, do es-
paço reservado para a atividade re-
tro-portuária, apenas 20% têm do-
cumentação em dia. Os valores
praticados ainda ficam na faixa de
R$ 25 o metro quadrado, mas De-
lavy acredita que possam passar a
valer R$ 45 em breve. (JP)


